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Introdução/Objetivos 


A pesquisa tem por objetivo compreender, refletir e potencializar ações e visões sobre Educação Ambiental apresentadas pelo professorado da rede municipal de ensino da cidade do Rio Grande. O projeto A constituição de educadores ambientais no contexto escolar tem como locus de pesquisa o Curso II (Re)pensando a Educação Ambiental no contexto escolar, o qual tem sido desenvolvido de maneira sistemática desde 2007. Este foi planejado objetivando pensar coletivamente a dimensão da Educação Ambiental nos espaços escolares, buscando compartilhar saberes e experiências e construir uma proposta coletiva, tendo como elemento básico o diálogo. 

Metodologia


Como metodologia de pesquisa utilizou-se rodas de conversa e narrativas escritas no ambiente virtual. Nas rodas de conversa cada participante relatou suas percepções, decepções e êxitos no desenvolvimento de projetos de Educação Ambiental dentro de seu contexto escolar, o que propiciou o levantamento de dados referentes ao entendimento dos professores acerca da Educação Ambiental. Além disto, e visando dar continuidade aos diálogos, foi criado um ambiente virtual, onde todos tinham a liberdade de enviar suas narrativas socializando-as no coletivo, o que gerava inúmeras outras discussões, questionamentos e problematizações.


Os relatos realizados nas rodas de conversa foram gravados e, posteriormente, transcritos. As transcrições, juntamente com as narrativas postadas no ambiente virtual, constituíram o corpus de análise, analisado à luz da Análise Textual Discursiva proposta por Roque Moraes e Maria do Carmo Galiazzi (2007).

Resultados e Discussão

Os resultados, mesmo que preliminares, apontam alguns indicadores sobre o que os professores da Rede de Educação Básica do município do Rio Grande pensam e como fazem Educação Ambiental no contexto escolar, e que não são dissociadas da sua própria formação inicial. 

A pesquisa desenvolvida permitiu apreender, por meio das narrativas dos professores, que as ações socioambientais desenvolvidas nas escolas apresentam características diferentes, múltiplas, criativas. 

Apresentam um panorama cujo foco é a problematização sobre a Educação Ambiental, compreendida em seu caráter complexo, considerando que os atores deste processo são sujeitos ecológicos com diversificadas concepções de natureza, sociedade e meio. 

A maioria dos professores apresentam o campo discursivo socioambiental trazendo em seu bojo a preocupação com o desenvolvimento sustentável, sociedades sustentáveis e a sua própria constituição enquanto educadores ambientais. Alguns entendem a importância de um movimento interdisciplinar como possibilidade para fomentar o diálogo entre os campos do  saber, promovendo ações e projetos colaborativos na comunidade escolar.

Considerações Finais ou Conclusão

A pesquisa em Educação Ambiental precisa, necessariamente, provocar diferentes modos de pensar, de perceber e conceber a sociedade, o próprio homem e o meio ambiente, remetendo, mais do que nunca, à necessidade de uma educação que considere as diferenças e aceite os desafios; que estimule a dúvida. O desafio é promover a articulação da pesquisa com o Ensino e a Extensão, como em projetos tais como estamos desenvolvendo. Para que a Educação Ambiental aconteça em seu real sentido, na Escola, o professor precisa estar fundamentado em uma visão de ciência e de mundo, em processo contínuo de aprendizagem e constituição como educador ambiental.
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